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Utilize estações da Rede Brasileira de Monitoramento continuo para efetuar
os cálculos referentes a este trabalho. Estação UFPR



Estação MSDO – Mato Grosso do Sul - Dourados



1) A distância linear com base nas coordenadas geodésicas tridimensionais, o 
azimute desta direção e o ângulo vertical (em cada estação).
Dados

Estação X(m) Y (m) Z(m)

UFPR (u) 3763751,681 -4365113,832 -2724404,715

MSDO (m) 3404321,329 -4828421,549 -2396836,997

Distância espacial linear entre os pontos u e m
dum = [(xm – xu )2 + (ym – yu )2 + (zm – zu )2 ]1/2

dum = 671673,156 m
Ângulo zenital entre u e m

zm – zu

Vum = arc cos 

[(xm – xu )2 + (ym – yu )2 + (zm – zu )2 ]1/2

Vum = 60° 48′ 40″



Ângulo zenital entre A e B
zu – zm

Vmu = arc cos 

[(xm – xu )2 + (ym – yu )2 + (zm – zu )2 ]1/2

Vmu = 119° 11′ 20″

Azimute da direção u – m e da direção m –u (obs. Notar que na verdade não é um azimute 
pois o eixo Y deste sistema aponta para a longitude 90° E)

xm – xu

Aum = arc tg 

ym – yu

Aum = 217° 48′ 14″

Amu = 37° 48′ 14″



2) A distância ortodrômica segundo um arco de circunferência máxima que
une as duas estações, considerando o raio da esfera como sendo o raio médio
de curvatura elipsoidal para o ponto geodésico situado no centro do segmento
de arco que une as duas estações. Adotar a média da latitude e da longitude
geodésicas das estações, calcular o raio médio de curvatura com sendo a
média geométrica entre a grande normal e o raio de curvatura do 1º vertical
para esse ponto. Calcular o azimute e o contra azimute da direção nesta esfera.

Latitude média do segmento.
m = (-25° 26′ 54,1269 ″ - 22° 13′ 00,6796″)/2
m = -23° 49′ 57,4033″



Valores calculados para o elipsoide GRS- 80
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Distância ortodrômica numa circunferência máxima

cos dum = sen u sen m + cos u cos m cos um

dum = 0,105457086 rad
dum = 0,105457086 * 6363168,156
dum = 671041,169 m

m



Azimute UFPR – MSDO

sen um
Aum = arc tg 

cos u tg m - sen u cos um

um = m - u

Aum = 301° 10′ 17,4651″

sen mu
Amu = arc tg  mu = u - m

cos m tg u - sen m cos mu

ABA = 123° 23′ 17,1829″



Calcular o comprimento da geodésica que une as estações, o azimute e o 
contra-azimute geodésico no sistema SIRGAS 2000
Utilizando-se as FÓRMULAS DE VICENTY obtém-se:



4) Calcular os elementos de locação da geodésica para 4 pontos internos a
geodésica equiespaçados, ou seja, divida o comprimento da geodésica em
cinco partes iguais e calcule a latitude e a longitude geodésica destes 4
pontos.
c = 671910,856 l=c/5
l1 = 134382,171m

Aal = 301° 01′ 34,1977″



l2 = 268764,342m 

l3 = 403146,513m 



l4 = 537528,684m 



Pontos da geodésica que une as estações UFPR e MSDR



Tramo calculado da geodésica que une as estações UFPR e MSDR



Localização do ponto G4 da geodésica que une as estações UFPR e MSDR


